
OAmigão
ÓRGAo DA ASSOCIAÇAO DI PAIS I PROfESSORIS DO CURSO ILEMINTAR MENINO JESUS

;) TEATRO DE CHICO BUARQUE
NA SEMANA DA CRIANÇA(PG 7)

Viveiro, gincana e feira de plantas constituíram os

'pontos básicos que reforçam as atividades ligadas
ao Projeto Plantas de responsabilidade do Depar­
tamento Cultural da APP (Página 7)

DIM'RNSÃO
I

Novembro 1978

" Editada como órgão de divulgação da Escola de Pais

doBrasil- secção de Florianópolis - já está circulando a

revista "DIMENSÃO", em seu número 3. Ao preço de 10

cruzeiros é encontrada nas bancas da Ilha. Dentre as ma­

térias q�e estão na edição de novembro, merecem

deetoque=í'A TELEVISAO E A EDUCAÇAO". OS DE­

SAFIOS DE PUEBLA". D_ESAJUSTAMENTO DELIN-

QUENCIAL" e EDUCAÇAO SEXUAL." � -

.

IBDF DA OS PRÊMIOS DA FESTA
ANUAL DAS ARVORES ALUNO
DO CURSO MENINO JESUS'

GANHA O 3Q LUGAR
-

Uma visita dos alunos das segundas séries à Base Aérea e demonstrações sobre
combate e prevenção contra incêndios, assinalaram as comemorações da Se­

mana da Asa e da Semana do Bombeiro. (Página 4)

Lançada com sucesso a campanha do livro e de revistas para benefi­
ciar as escolas cé!rentes .da !ede municipal de ensino. Q número de

exemplares recebidos fOI alem das expectativas. (Página 7)
�

-
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COMEMORAÇÕES
Angela Luckmann

CÁ ENTRE NÓS
I
o Natal aconteceu de novo.
Queremos dizer algumas coisas para

sossegar as noites que você dorme.Estamos
tentando.
Porque acreditamos que você possa apare­
cer um dia na festa do seu aniversário. Esta­
mos tentando fazer com que esse dia de paz
dure o ano todo.
Você sabe. Não é por falta de esforço. Temos
feito uma campanha pelo seu nome que se

espalhou pelos quatro cantos da terra.
Já faz dois milênios. Reconhecemos que
esta campanha tem sido bem sucedida, ape­
sar de tudo.
É certo que alguns simulam a paz de mario­
netes de um dia e se ocupam em esperar o
bom velhinho que deixa ilusões nos sapatos
dos inocentes (uma certa incapacidade de
tornar real a fantasia de você voltar).
Mas tentamos.
É certo que outros fazem uma bonita pan­
tomina do seu nascimento.
Mas existe esforço na intenção dos fracos.
Veja só. O Natal aconteceu de novo. Para
exaltar aquele que é a razão de tudo isso.
Aquele que é você. Porque somos hornense
tentamos. Para dizer muito obrigado. Sim­
plesmente.
Do jeito-que você foi.
Para que você entenda.
E durma sossegado. Porque somos homens
e tentamos.

Os Editores

o AMIGÃO
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parque gráfico
Jornal "O ESTADO"

Senhor, é noite. É a tua noite. O teu Natal.
O silêncio me oprime.
Mas a tua presença, Senhor,

o teu olhar,
a tua voz,
o teu amor

falam ao meu coração.
Nesta noite, ouso pedir-te uma coisa,
Senhor:
ensina-me a encontrar-te ...
no fundo de mim mesmo,
na angústia da dor,
na rotina dos meus 'dias,
na fadiga do meu trabalho,
no próximo que encontro cada dia,
no desejo insaciável de -ser feliz ...

Eu preciso de tua presença, Senhor.

Então, o Natal tem significado para mim.

Natal, Senhor, é o meu encontro

contigo e com meus irmãos!

(T.T.)

Aniversários - Novembro

1/11 - Edson Oliveira Carrninatti - Rodrigo Vimond Abreu -

Fábia de Oliveira Luna - Rodrigo Ribeiro Martins -

Cláudia Galiberne Ferreira,
2111 - Andréa Maria Schmitt - Fabiano Murilo Fischer - Mar­

celo e Luciano Kock - Vanessa Veras da Veiga.
3/ II - Patrícia Espíndola de Oliveira,
4/11 - Simone M, de Souza - Ricardo B, Kunen - Carolina A.

Teixeira - Fernando Luiz Vieira - Fernanda T. Vieira­
Alessandra Medeiros Justos - Juliano Roberto Thiesen.

5111 - Maria Raquel Catalano de Souza - João Carlos Bitten-
,

court Júnior - Rodrigo Vieira Ozelame - Miriam Patrícia
Zanata.

6/11 - Rodrigo M. O, Duclós - Cinthia T. Medeiros - Flávia G,
Collaço - Rita de Cássia C. da Veiga.

7/11 - Silvia P. Mattos - Lauro de A. Bello Neto - Flávia M,
Moreira,

8111 - Mário Alfeu W. Lemos - Ricardo Delpizzo.
0/11 - Guido Fernando Dorós - Carlos Alberto A. Pierri.
10110 - Murilo Carioni - Ana Cláudia R. Pires - Edla Grisard.
11111 - Roberta Heloísa C. dos Santos - Marcelo Neves Linha-'

res.

12112 - André M. Silveira - Guilherme Luís Silva - Suzana
Couto Tancredo.

13111 - Rafael de Arruda Lima - José Iberê da Fonseca - Cris­
tiane Doniak.

14/11 - André Porto Ferreira - Elusa Mara de M. Wolff - An­
dréa Cristina da Rosa.

15111 - Ana Paula R, Hanns - José F.N. Silva - Everardo C. de
Souza Júnior - Leandro Antonio de O, Brandtner.

16111 - Ana Beatriz Vieira Luz - Rodrigo Warken - Anna-Paula
S, Schmitt.

17111 - Silvia F, Dias - Suvan da Rosa - Anelise G. Nort.
17/11 - Marcos Alexandre Furtado.
18111 - Marlise Keller - Cláudia T. Garcia - Guilherme Costa­

Denise Leal - Marta Pedrino.
19111 - Ary Capella Neto - Juliana Faria Klann.
20/ II - Luciano Quadros - Marco Aurélio Quadros - Marilza

Santos,
21111 - Laís Helena V. da Luz - Ana Cláudia Bertoli.
22111 - Soraia Heusi Leal - Fernando Gouvêa - Sarita D. de

Pádua - Ana Margarete L da Rosa.
23111 - Andréa Machado Wolff - Giovanna Phillipi.
24111 - Cristina Di Bernardi da Costa -_Fábio F, Leite.
25111 - Karina da Silva Candemil - Õaphne Araújo Lambros -

Evandro P. de Oliveira.
26111 - Fabrízio Borlin - Caio R. Ramos - Lauro Luiz de An-

,

drade Filho,
.

27/11 - Alessandra Z. Valli.
28/ II - Manoel Nahum de Brito Neto - Ana Cláudia Gonzaga­

Simone Araújo - Márcia Riederer.
29111 - Júlio Cesar de Lacerda - Luiz Antonio Sucupira - Marco

Aurélio Stroisch - Carlos Eduardo Falkoski - Luciano
Lima.

NATAL!

- -

Aniversários - Dezembro

1/12 - Fernando Leite da S, Tavares - Denise M. Brul
Samànta c. Farias,

2/12 - Erick A, de Mello - Cláudia A, Dornelles - Pablo
Moreira Barossi.

3112 - Andréa do Amaral Ferrari - Daniela G. Neves - La
F. Siqueira - Juliana G, Malta,

4/12 - Márcio S, Cantuária - Antonio Carlos F, Alves­
dante - Leda Reina de Souza Limas.

5112 - Alexandra B, Migliori - Giovani Zanata - Ana H
Ferreira - Marcelo Fiuza.

6112 - Evandro Luiz M, Parente - Fabiana da Rosa Mo
Caroline d'Aquino Telles - Evelise R, Gonçalves.

7112 - Francisco Saraiva da Silva - Sheila Warkem - Cris
Francalacci,

8/12 - Olavo D, Rigon Neto - Luiz Eduardo S, Mendes
biano da Silva Locks - Sabrina O, Philippi,

9/12 - Fernando José Gonçalves - Alyne c.c. de MaU
10112 - Sandro Aviai - Gabriela de Brito Gouvêa.
'11/12 - Sandro Socas - Josete A, de Faria - Claúdia de C

Ávila.
,/ 12/12 7 Carlos César Maceo Reblin - Pilar Alejandra G. R

.

Luciana Maria Silveira.
13112 - Roberto L. F. dos Santos Júnior - Daniel Blass- A

Darli Hôhler - Fabíola Martins dos Santos.
14112 - João Carlos Hlein.
15112 - Jerusa da Luz Pereira - Gisela de Souza Cesário.
16/12 - Silvia Eduarda Ghizzo - Aluizio Paiva Gonçalves-

de Macedo Soares - Maria Fernanda Ramos Ba
Milena Patrícia B, Quadros.

17112 - Fábio Ferrari - Mariã Alice Neves - Luiza Paula­
rio Pereira - Slnval Santos da Silveira Júnior.

18112 - Rodrigo Viegas.
.

19112 - Milton Trapani - Betanea dos Santos - Alexandre
Abreu - Ana Cristina F. de Souza - Marcelo Ma
Gabriela ·Machado.

21/12 - Fernanda Caruso Regis - Gabriela Israel Nakowi
22112 - Luiz Gusto S. Schuch - Nelson de Rezende Serej
23/12 - Márcia Ávila de Espíndola - Cláudia N: Volpato-

sandra Varela Audino.
24/12 - Victor Márcio Laus Reis Gomes - Tatiana Silva C

Mareei Alexandre Cabral Ribas - Orientadora Pe
gica - Adélia T. Massaro,

25/12 - LucianoiPereira Oliveira.
26/12 - Paola Carlevaro.

-

_.

27 /12 - Georgea Bonelli Oliveira - Alexandra da S. S. cand
Graziela N. Steves - Ana Paula Dalri Kõhler - Ro

. Ferna;;aes -Sancles.
28/12 - Gilberto MontibeUer Neto - Fabiana Kretzer· CI

- Andrea L Nery.
29/12 - Luiz Eduardo Alão do Couto - Heda Mara Sch

Leonardo de Carlos Back - Flávia Costa Nunes
chado - Fabíola K. Caldas.

30/12 - Diogo Nei Ribeiro Júnior - Alysson Mattye - Fa

Wiggers - Maria Luiza de Lima.
31/12 - Valéria Rodrigues Ramos - Luciana K. de Andt

SANTA HELENA CONSTRUÇÓES E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTOA

- O melhor negócio em assuntos imobiliários -
'#

Pági;na. 2"
• A l. ,
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Responsável - Dilva Roesner Lino

Comemorações importantes marcaram o mês de outubro.

r ..:L:e�n:d::o as redações das crianças, poderemos descobri-Ias.
saatos Dumont matou-se porque detestãva a guerra.Tia Fátima o Brasil inventou o Xavante, um avião de guerra. O Bandeirante, aviãoMinha amiga: professora. de cargas e outro de bombas.

Hoje é um dia consagrado a você, como quase todos tem reservado, Os aviões mais fortes são FANTOU � F-5, MIRAGE _ S-B-6 5-84,
um dia do ano, você também tem um dia especial. Falo de você como 5-B-3, o avião-tanque, o avião que carrega bombas-atõmicas, o ALBA­minha amiga, porque sei que um dia você também ocupou o meu lugar TROZ e o SNOPER.
numa carteira de uma sala de aula. E hoje você é muito mais que uma Florianópolis tem também um porta-aviões.amiga, pois está dando-me a oportunidade de aprender aquilo que você Vivas ao aviador e que ele nos proteja para sempre.também aprendeu. Júlio César de Lacerda _ 4." série. O avião-tanque é lançado para quando um avião está caindo por falta

de combustível, o avião-tanque enche o tanque do outro avião.À querida da Elizabete. O caça S-8-6 é o avião mais forte que existe.
Quisera, tia querida, poder pintar em aquarela a sua imagem suave. A Aluno _ Alexandre Lemos _ 2." série D.

paisagem seria a bondade de sua alma meiga e pura. O colorido, o carinho
de sua caricia e candura.

No seu dia quero que seja feliz.
Karen Préve Elyas _ 3." série

•••

As aves
Um dia Lili est b

. .'

muitos péss
ava a rindo a [anela do seu quarto e viu

I
Q

aros voando.

janelauea��o os pássaros viram Lili, foram logo pousar na
gostava tan�eJara� a conversar;,os pássaros e Lili. Lili
de Lili u

os pas.s�ros e os passaros gostavam tantomorand� � qUa�dO L'!' perguntou se eles queriam ficar
dei

om e a os passaros responderam: - Só se vocêxar a g�nte voar um pouco todos os dias.- Esta bem, ela disse
Então eles ficaram mo'rando juntos.

As aves

, HOje é o dia das aves.
Minha mãe vai dar um presente ao meu passarinho.
Eu já escolhi. Foi uma feminha.

'

Vocês não acham que ele vai gostar?
Pois eu acho, porque assim ele terá uma boa companhia.
Vou tratá-los bem.
Mamãe adorou o que escolhi para o meu passarinho.

.

Aluna'- Laura Patrícia - 1,a série B

. Professor
De ti dependerá a tormaçâo das novas gerações e o caráter dos novos

cidadãos, "
'

, .'

Nossas.crlanças falam de suas, "tias". '

Tia Nllsa, gosto muito de você, Você é muito boa para mim.
Você II muito bonita.

"
'

Eu gosto muito de você porque você me ajuda em tudo o que é

preciso.
.' .

Aluna � Andréa Coqueiro Guimarães - 1.a série
• '* '* •

16 O�o'me' de minha professora é Lella. Ela é um!! professora muito

'�.ndo5.a. É a da Leila quem ensina eu e �eus ç:o�egUl!1ha corsas novas e

interessantes todos QS dias. Eu gosto rnutto da tia L�lla, ,

, : ',' Áluna - Laura ,�, .J�eger _ 1,a séne

" Tia Tarazlnha, 'neste ano eu aprendi muita� coisas: melhorei min_ha
composição:ortografia, leitura e até Já sei fazer hchamento de livro, MUito

agradeço à senhora, '

Um beijo ,e um a�r�ço" 'a',

Aluno _ João Carlos Blt�e��ourt JUnior - 2, séne A

, Ouerlda �Ia Ana, Obrigado por ter me ensinado tanta coisa boni,ta.
Quero que asenhora continuesendO"sempre professora, Desejo-lhemuita
felicidade,

"

h' 2 a é 'e D
, Aluno _ Luis Henrique Schllc tlOg -

, s n
. .

'* '* '* .

Tia Elizete.
,

h, é uma professora que todo aluno _gostaria de ter. Mesmo
A se� ora .

uer o nosso bem, Es uma professora que
quando fica brava. s�:��S�lunos aprendam tudo direito, Por isso estou

realmen�q���bu:�r s�(es uma professora tão boa, Mui!o obrigado.
Ih� agra ec

Aluno _ Tito Flávio Gorski Filho - 4." séne

, Tia Juriti
A professora é a nossa segunda 'mãe, Ela nos ensina o saber para um

futuro brilhante, ,

Parabéns pelo teu ?Ia.
Desejo muitas felicidades,

a eé
Um beijo, Isabela Althoff

- 4,. ;,;ne,
d or natureza pura nos pensamentos, bela,

Loren, tu que éSd,edUdcaaagiadeço por tudo. deixando essa lembrança,
sáb' morosa e de Ica a,

sé
'Ia, a

" M a dos Anjos - 4,a ne,

Obrigada. LISlane .

pAGINA LITERARIA

Tia Leonida
"No dia em que você nasceu, o mundo todo sorria e só você chorava.

Tenho certeza de que, pela maneira que conduzes a tua vida, quando
partires, o mundo todo chorará e só você sorrirá",

Parabéns tia, pelo teu dia,
Luciano Vargas.�<:hutz _ 3,a série

Querida tia Clél ia
Mando um beijo e um abraço pelo seu dia.
Muito obrigada por tudo,

Raquel de Mour�rr= _ 2,a série,

Se eu fosse um cientista

Se eu fosse um cientista eu inventaria uma cura para o
câncer.

Eu faria experiências para melhorar o mundo.
Eu inventaria inseticidas não tóxicos,
Eu pegaria muitos girinos e os prenderia até virarem

.sapos para fazer experiência.
Faria muitos remédios e vacinas,

Aluno: Paulo César c.;e Barros Pinto - 2.8 série b

Você sabe o que nosaa cidade está precisando?
Na opinião das crianças .••• Vamos ver.
Se eu fosse o prefeito desta cidade eu mandaria que não mais cons­

truissem edifícios, só casas. Mandaria fazer parques maravilhosos e pra-
ças.

Eu destruiria as casas de madeira e faria casas de material para todas
as pessoas.

Eu mandaria desmontar todas as indústrias e as passaria para outro
lugar porque a nossa querida ilha vai ficar poluída por causa delas,

Eu sendo prefeito desta cidade ia mudar muita coisa,
Fariamuitos parques, não de brincar de balanço e outras coisas, e sim

parques só de árvores e flores e só assim nós poderemos respirar o ar puro
que as flores nos mostram.

Eu sendo prefeito mudaria a cidade para melhor.
Aluna - Laís Helena Vieira da Luz _ 4." série D

Tia Lúcia
Pelo dia da professora os meus parabéns � o meu agradecimento pelorabalho que faz para o nosso bem,

Marcelo Gonçalv�� !3runi _ 2," série,

Querida Tia Inaura
Asenhora tem sido uma professora muito legal com a gente, por isso lheagradecemos.

a "

3, sene.

O aviador
Os aviadores nos protegem dos inimigos aéreos,
Na 5,a feira, fomos à Base Aérea e ao aeroporto,
Na B�se Aérea teve um lanche de graça e vimos desenhos e um filmeda aarcnãuttca.
No aeroporto tinha uma exposição com um bote inflável, os trajes daaeronáutica, uma asa de ouro, etc,
O que eu mais gostei foi do aeroporto,
Papai e mamãe j� foram a Manaus num Boeing ú�,Transbrasil.O inventor do aviao fOI Alberto Santos Dumont, um homem brasileiro

que Inventou uma coisa mais pesada do que o ar e que voava
Embora tenha inventado o avião, Santos Dumont descobri� queprojeto estava sendo usado na 2,a guerra mundial e suidicou-se,

seu

Se eu fosse prefeito
desta cidade.

Se eu fosse prefeito desta cidade seria ótimo.
Esta cidade iria mudar demais, Sabem por que?
Vou contar.
'Sempre que passeio de carro e varo as casas de pobres e as casas que

não tem pintura estão horríveis, penso:
Se eu fosse prefeito da cidade mandaria arrumarem as casas e pintá­

Ias, Faria dos lugares onde não tem nada, clubes com piscina para todos,
sem pagar nada, tudo de graça,

Faria a cidade linda cheia de gramado e todos os dias convidaria a
turma Disney para nos distrair.

Mas não sou! O que posso fazer?
Deixa assim mesmo.
�inguém pensa assim.
E o progresso e o egoísmo,

Aluna: Ana Izabel de So��� Ungaretti _ 4.a série C,

Se eu fosse o prefeito
desta cidade...

Se eu fosse o prefeito desta cidade faria muitas coisas .

Arrumaria as ruas, 'astaltando-as. uma de cada vez,
para não trancar o trânsito, botaria semáforos, etc. , .

Faria supermercados em lugares que precisasse .

Me preocuparia antes em como melhorar a cidade do
que como embelezá-Ia.

Abriria uma nova rodoviária, bem melhor que a velha,
com uma lanchonete, uma banca de revistas, etc.I Depois de preparar tudo o que uma cidade precisa, faria
um museu, um lugar onde pudessem viver pássaros em
,grandes viveiros e plantas também seria ótimo,

Vocês gostariam que eu fosse prefeito?

Aluno: Paulo César Nascimento - 4,8 série A

FELIPE BOABAID & elA. LTDA .
Os melhores tecidos paraunIformes, pelos menores preços

Página '3'
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OBA: NOSSA pAGINA DE A TlVIDADES EXTRAS ESTA MUITO
RICA!fI É que nos meses de outubro e novembro houve muita

movimentação e muitas atividades bacanas!!!!
O aluno Antônio Carlos da Silveira participou do CONCURSO /

DE PINTURA INFANTIL promovido pelo IBOF, por ocasião da Se­
mana da ANore. -

Leiam este ofício e vejam o resultado maravilhoso que alcan-

çou. Parabéns, Antônio!

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

INSTITUTO BRASILEIRO DE
DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

DELEGACIA ESTADUAL DE SANTA CATARINA

DESC 4743/78
Florianópolis, em 26 de outubro de 1978

Ao Menino Antônio Carlos da Silva Júnior
Curso Elementar Menino de Jesus
Nesta.

Jovem Aluno,

Com a máxima satisfação, comunicamos a todos vo­

cês, inclusive a tua família que foste premiado com o ter­

ceiro lugar, em âmbito NACIONAL, no concurso infantil de
desenhos alusivo a FESTA ANUAL DAS ARVORES 1978 .

. O prêmio será uma viagem aos PARQUES NACIQNAIS
DO IBDF, localizados no Norte e Nordeste, com direito a

passagens e hospedagens, ao premiado e um (1) acompa­
nhante, em data posteriormente a ser fixada.

Nossos mais fraternos cumprimentos juvenis, reco­
mendando boas provas neste final de ano e exemplar

. comportamento, em casa e na Escola.

ENG.O AGR.o GILBERTO PRIMO SCHAEFER
DELEGADO E::;TADUAL

Página de Atividades Extras
Responsável - Adélia Massaro

De 10 a 13 de outubr-o, na Igreja de São Sebastião todos puderam visitar a Exposição dos
trabalhos realizados neste ano, nas aulas de Educação Artística. A professora Maria Helena Hostin,
nossa gratidão e incentivo para que continue cada vez mais a dar oportunidade aos nossos alunos

para desenvolver seu espírito criativo, expressando através de seus trabalhos todo o mundo
encantado de uma criança feliz.

Nos dias 18 e 19 de outubro os alunos das 2.as séries da
nossa escola tiveram um dia feliz.

Em comemoração à Semana da Asa foi realizada uma

visita à Base Aérea de Florianópolis, oportunidade que nos­

sos alunos tiveram de assistir filmes, visitar helicópteros e

aviões, além de saborear um delicioso lanche oferecido por
eles.

o Dia do Professor: 15 de outubro, tam­
bém foi um dia feliz. Nosso alunos demons­
traram sua gratidão e carinho, através de
uma homenagem singela, mas de muito calor
humano.

,

Queremos dizer aqui também: MUITO
OBRIGADO, QUERIDO PROFESSOR!!!

A Semana dos Bombeiros também foi para nós
de grande valia. Tivemos aqui na escola uma de­

monstração espetacular de combate à incêndios,
além de proveitosa orientação sobre prevenção
contra incêndios.

Todos tiveram grande interesse em saber como

prevenir ou combater um incêndio, que tantos
males pode causar à humanidade.

SILVIO BATISTA VARELA
Escritório Jurídico/Contábil

Pç.XV de Novembro, 21 - '8. o andar Sala 803 - Fones 22-9782 e 22-5854

Página 4 Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



r a (to

·_oh;N�nica: Pintura a gouache em papel celofane Cláudia D.

ESCOLA
INFANTIL
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IVER IMENTOS'

Descubra os 3 erros
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Unir os pontinhos

'Palavras escondidasvamos encontrar o objeto que está só

H C T M N O E I J

T T C I C O R N E T A H

H R C P A N D E I R O T

C OTN H E I O C T H C

T M H O CTT U B A H C

E B E B' L H E IOF T G

O ,O I C A B Q N I A A H

O N O T R T H E I M R N

FEFVIOLÃ�BOOG H E'M 'N L I H B C L T

I C I � E O B C O T H C

T P R,A i O O I E E F T

H'EIEE't1NOBCLT
T O O H E N O B C T A H

M V PIS TÃO F O U I

X L G X L N H, M O T' T F

M N BUM B O' D S A A G

BUMBO
CLARINETE

CORNETA
FLAUTA

-eeeê-
,
PANDEIRO'
PISTÃO
PRATO
TAROL
TROMBONE

TUBA '

. �
VIOLAO

,

.

Procure e, marque no diagrama de letras todos os nomes da relação abaixo.
,

Um nome já foi encontrado e marcado como
exemplo para você.

Piadinhas
'

Feli-�Foto Teste

o operador do computador, para o com­

panheiro de escritório:
- Se ele escrevermais uma vez que "errar

é humano", vou cortar a corrente dele.
***

É primo do Donald

e está sempre
dando mancada

( ) Morcego Vermelho

( ) Peninha
( ) Pardal

- Qual é o cúmulo da força?
- Dobrar uma esquina.

VIA TREVERE Rua Felipe Schrnidt .esqulna com a Jerônimo Coelho

Pági�a. 6
" ......
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NOTrCIAS DO DEPARTAMENTO CULTURAL
Teatro

etor, as atividades continuam intensas.

Os grupOS de teatro do nosso Colégio foram convidados pelo
retário de Educação, Saúde e Assistência Social do Município de

rianópolis, professor Aderson Flores, para se apresentarem em doze

Ias da Rede Municipal,

Foram já realizadas apresentações em Ratones, Armação, Cos­
'a do Pirajubaé, Rio Tavares, Coqueiros, Córrego Grande, Panta­
, etc.
Nossas crianças foram sempre muito bem recebidas, tendo sido

o apreciado o trabalho que apresentaram, representando as duas
s ganhadoras do Concurso de Texto para Teatro Infantil, prorno­
pelo nosso Departamento no ano anterior: "O pássaro feliz" de

ldra Regina Ramalho e Oliveira, e "A descoberta do Seu Francisco",
lha Lucia Mães Correa.
Poram feitas também duas apresentações destas peças no Jardim
fância "Criança Feliz", onde é Diretora a autora da peça: "A
erta do Seu Francisco".
s objetivos deste trabalho estão sendo plenamente alcançados:

· fazer botar interesse e amor pelo teatro em crianças, que muitas
es nunca haviam tido oportunidade de assistir uma peça teatral;

· incentivar os professores da Rede Escolar Municipal a utilizarem
ecursos educativos da dramatização para suas aulas;

· levar nossas crianças a terem contato com outras realidades;
· promover a integração de crianças e deescolas diferentes, através

amor comum pelo teatro ..
A professora Sandra Regina Ramalho e Oliveira está de Parabéns

grande êxito alcançado com seu trabalho.
.

Diva cordelrc

SURPRESA NA SEMANA DAS CRIANÇAS
o presente que o Departamento Cultural preparou para as

crianças foi realmente surpreendente.
Foi apresentada a peça "Os Saltimbancos", musical ba­

seado "Nos quadros músicos de Bremen", adaptado por Chico

Buarque de Hollanda.
Foram 4 apresentações, duas para a Escola Infantil, com as

professoras: .

- Raquel Régis
- Helena T. dos Santos
- Dozolina Bianchini
- Irmã Maria de Fátima e
- Marlene dos Anjos

e duas para o 1.° grau, com as professoras:
- Leonida de Castro
- Elizabeth Framarim
- Loreni Reinert
- Clélia S. Seara e
- Inaura Buendgens.

Todos que assistiram ficaram impressionados com o de­

sempenho das professoras nos seus respectivos papéis, o que
veio a comprovar mais uma vez o carinho e a dedicação delas

pelas crianças. O cenário e os figurinos foram de Diva Cordeiro e

a direção da Prof." Sandra Regina Ramalho e Oliveira.

CAMPANHA DE LIVROS E REVISTAS
Esta campanha visa beneficiar as escolas carentes da rede

Municipal.
O número de livros e revistas recebidos até a presente data

experiência e ajuda dos pais que compreenderam a

importância que tal promoção terá para o futuro
de seus filhos, nossas crianças cultivaram em suas

casas 3.900 mudas de plantas, das mais variadas, e
as trouxeram para o Colégio como tarefa da Gin­
kana.

Estas mudas, somadas às do Viveiro completa­
ram o total de 4.700 mudas, que foi de grande
atração na Feira das Plantas, ocasião em que foram
doadas às famílias dos alunos.

Houve também o Concurso doJardim Ideal, que
demonstrou a criatividade de nossas crianças, ao
desenharem o que entendiam comooJardim Ideal.

Feira das Plantas
Além da doação das mudas anteriormente cita­

das, também foi proporcionada a todos que am-am
as plantas, oportunidade para aprenderem muito
sobre o cultivo das mesmas, e os benefícios que elas
podem trazer a este nosso mundo tão poluído.
A Exposição de Plantas Ornamentais em Vaso

foi um sucesso, tanto por sua parte didática, como
pela grande quantidade de espécimes ali expostos,
de grande beleza e variedade.
As plantas premiadas foram:
I. o lugar: Samambaia asa de anjo (dePaulo de

Tarso Freitas),
. .

.

2.0 lugar: Avenca (Paulo de Tarso Freitas)
3.0 lugar: Begônea aveludade (Rodrigo O'Eça

Neves)
Empate:
3.0 lugar: Antúrio (Lauri Danielski)

O_Viveiro das Plantas cumpriu sua missão: in­
entivar e ensinar as crianças a plantar e cuidar das
�udinhas durante o ano todo.
Fo!am cultivadas 200 mudas de boujameille,

_
orao, flor de vênus e muitas outras, sob orienta­

ao do engenheiro agrônomo Afonso Buss, pai de
�uno do Colégio.
estas mudas foram doadas, na Feira das Plantas.
Ginkana das Plantas: Utilizando os conheci­

�entos adquiridos no Viveiro das Plantas, mais

A SEDUTORA
CALÇADOS

Ruas Sete de Setembro e Felipe Schmidt

Aula de arranjos florais:
Neste mesmo dia da Feira das Plantas, houve

uma maravilhosa aula sobre arranjos florais. mi­
nistrada pela simpática competente professora
Margot Ganzo Araujo. Bondosa e gentilmente ela
transmitiu seus vastos conhecimentos sobre ° as­

sunto. de uma maneira muito prática e atraente às
50 alunas, que desta forma se sentiram incentiva­
das a trazerem sempre para dentro de seus lares o

toque mágico e belo das flores. que valorizam
qualquer ambiente.

Concurso de Jardins Residenciais:
.

Procurando incentivar o cultivo de lindos jar­
dins, a fim de embelezarmos mau a cidade e a vida
das pessoas, realizamos o II Concurso de jardins
entre as famílias de alunos e professores de nosso

Colégio.
O sucesso foi grande. porque muitos participa­

ram, e houve realmente um grande carinho em

prepararem seus jardins para o Concurso.
Esperamos para o ano que vem, mais famílias

ainda participando. Sentindo-se unidos e felizes os
membros da família que junto trabalha em torno
de um objetivo comum.

Foram premiados os seguintes jardins:
I. o lugar: Celia Pawleisyk _ Rua Antonio

Matos Areas, 225 _ Balneário I

2. o lugar: Rogério Luiz dos Santos - Rua V _

Jardim Anchieta - Córrego Grande
3.olugar: Valcyr Melo- Rua Paula Ramos, 383

,_ Coqueiros
Concursos Literários

Infelizmente. não houve a participação que es­

perávamos por parte de pais e professores. sendo
que. devido a este fato lamentável. fomos obnga­
dos a cancelar os Concursos de Poesias Infantis e

de Textos para Teatro Infantil.
O único Concurso que teve participantes. foi o

de Contos Infantis.
Todos os pais deveriam se conscientizar da

grande escassez de títulos de literatura infantil.
Também o fato da maioria da literatura infantil
existente apresentar realidades bem diferentes da­

quelas conhecidas pelas crianças, pode ser a causa

principal do desinteresse delas para com os livros.
E esse desinteresse se traduz depois em dificuldades
de comunicação escrita e falada. que tanto vem

preocupar a todos que se interessam pelo bom
desenvolvimento da criança.

foi muito além da expectativa. Agradecemos a colaboração de
todos, e nunca esqueçamos que "0 que acende uma vela é o

primeiro a -ser beneficiado".
.

.VALECHI

o MENINO E A ESTRELA
o menino parou e pôs-se a observar atentamente a pequena estrela que

brilhava. O crepúsculo caía lentamente.
Pensava: - "Como seria estar suspenso no espaço, mirando a terra lá de

cima? Ah.' seu eu pudesse L'oor até o céu.'Não sentiu que o (no da calçada encoh'w
seus pezinhos nus.

- -Ah,' se eu pudesse'"
O vento agitava sua leve camisa e emaranhai-a seus longos cabelos.
- "Como será?"
Sentlu de repente que os pés se elerocam vagarosamente deixando o chão.
O cento soprara mOlS e mais e ele flutuara muico suacemente por sobre as

á�l.'ores. que deixaram cair suas (olhas, numa dança cheia de colorido e harmo­
nzc.

For-se aproximando da pequena estrela, que agora brilhara intensamente.

Olhou paro batxo e pode ver os telhados ctneentos das casas. as ruas barrentas de
seu bairro pobre, seu fiel amigo. aquele cachorro vagabundo que o acompanhcca
sempre em suas camintiadas.

Subitamente, a estrelinha pergurüour
- "Olá' Qual é o seu nome? E por que está aqui?"
Surpreso, o menino ficou a olhá-la um instante. quase cego pelo resplendor

que dela se desprendia.
- "'Vim. para ré-La, para estar com coce" .

- "De onde você ceiot"
- "Da Terra."
- -E por que quer estar comigo?"
- "Porque , . não sei ... creio que rccê é muito afortunada por estar aqui em

cima: pode rez- todo o mundo dessa altura" .

- -E mcê acredita que por acaso sou afortunada?"
- "Parece-me que sim"
- Quer saber de uma coisa? l'OU lhe dizer: não é bem assim. Estoupresa aqia

no alto, sem poder me mocer, nem brincar, nem sequer tenho amigos} ... Além do
mais, o mundo não é nada bonito",

O garotinho suspirou:
- "Por que o mundo não é bonito?"
- "Bem, é que daqui posso ver tudo o que as pessoas fazem, ouço tudo que elas

dizem .. Há tanta inveja, tanta maldade. tanta miséria .... '"
- -E é por isso mesmo que eu quero ficar aqui com cocé!"
- "Aceso não ê feliz na Terra?"
A grande abóboda azul silenciou por um longo tempo.
- "O que é ser feliz]" - perguntou então o menino.
A estrelinha pestanejou e deixou de brilhar por alguns segundos.
= =���(,�liz e. ter amigos, por exemplo! Você tem amigos?"

-"'E pode brincar com eles?"
- "Claro que posso!"
_ "Tem pais. irmãos. .?"
_ ÔSírn",
_ "E pode cer o sol. as flores. oucír o rio quando desce cantando por entre as

pedras, você pode correr. se moca, brincar. (alar?"
- "Sim, posso fazer tudo isso ... "_ "Então ... coce é urna peSSOJ felis:'"
- "São luuia pensado russo' - disse o menLnO baixando a cabeça.
- "Nóo se preocupe. quase ninguém pensa szssc. A felicidade e algo que se

tem aqui" - disse a estrelinha. tocando eeacemetue o coração do gorounho. -

"Não deve procurá-la senão em si mesmo".
U meruru.nhc ticou pensando em silêncio. Após alguns minutos olhou sere­

mente para a Terra. E então sentiu uma enorme_nostalgia I nradsr seu corcçdc. ao
{ler as coisas que hana deixado lá em baixo, e desejou regressar.

O desejo foi táo grande que quase doía no seu peuo. .

. '. Foi assim que. como num sonho. riu-se fie noro transportado por uma torça
incistcel, que o trazia vertiginosamente paro a Terra.

Amda um pouco perturbado pela rápida riagem; sacudiu a cabeça e olhou

para baixo. Percebeu então, que continuara no mesmo lugar da úmida calçada e

sentiu frio,
Tremendo ligeiramente. levantou os olhos para o céu, torr-ado de n:u('ens

negras. Já não se podia ('er a pequena estrela, lá longe.
.

E pensou: _ "Se eu pudesse trazer essa estrelinha atê aqui" na terra, ser:a
minha amiga. e então eu brincaria com ela e quem sabe aSSim não se sentiria too

solitária; Ah.' se eu pudesse'", e prosseguiu nOl.'amente sem caminho de volta a

casa.

PONTO 16 - Rua Deodoro

�EDUTORA SPORT - Centro Comercial ARS

na saída da Cons. Mafra
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Entreviste

A ESCOLA DE PAIS DO BRASIL -: SECÇÃ'O DE FLORIANÓPOLIS,
A REVISTA DIMENSÃO

E A APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRI:STIMODE SANTA CATARINA
_

PROMOVEM O CONCURSO

seus _Pais
R. _ Sim. É uma escola aberta a todos os pais e nela se aprendemuitas coisas de bom para as famílias.
P. - Em nossa cidade existe escola de pais?
R. _ Existe sim. Ela até se reúne na sua escola .

P. - 'Onde funciona a escola de pais?
R. Ela funciona em todas as escolas da cidade, dirigida por casais

que são chamados de líderes e que fazem reuniões com os pais queparticipam dela.
P. - Pai, quem freqüenta a escola de pais?
R. _ Todos os pais que querem fazer mais unidas suas famílias.
P. - Mãe, para que serve a escola de pais?
R. -:- Acho que seu pai já_!espondeu acima, porém a escola de pais

procura Juntar a nossa expenencia mais a experiência dela para umamelhor solução para a família.
P. - O que fazerpara participar da escola de pais, pergunto avocês dois.
R. _ Basta a gente fazer a nossa inscrição na sua escola. Cada casal

faz a sua inscrição na escola de seus filhos.

o Concurso compôs-se de três partes:
_ Família
_ Escola de Pais

.

_ Opinião a respeito do trabalho feito.
.

O aluno Júlio César de Lacerda, da 4" série de nossa escola
classificou-se em 2.0 lugar com o seguinte trabalho:

Entrevista com meu pai Lacerda e minha mãe Marlene:
P. - Pai, o que o senhor entende por amor?
R. _ Amor é uma palavra muito sublime e especial. Sem ele não

existiria harmonia nos lares, e os homens viveriam sempre brigando.
P. - Mãe, o que a senhora mais gosta de dialogar?
R. -- Gosto de dialogar primeiro com Deus, com orações, depois

com seu pai sobre as coisas da casa e nossas, e também com você e seus
irmãos para saber dos problemas de cada um.

P. -Pai, osenhoracha que deve haver colaboração na família?
R. _ Claro que acho. Colaborando uns com os outros tudo se

resolve da melhor maneira possível.
P. - Mãe, a senhora acha que a bondade traz muitos benefí­

cios?
R. - Meu filho, a bondade além de trazer muitos benefícios para

nós, só faz amigos.
P. - Pai, o senhor compreende os seus filhos?
R. - Tento compreender vocês damelhormaneira possível. Tanto

sua mãe, como eu, temos as melhores intenções, mas às vezes não dá
certo, não é?

2.a Parte da Tarefa
P. - Pai e mãe, vocês já ouviram falar em escola de Pais?

Para meditar!
AMIGO!, ajuda-me agora, para

que eu te auxilie depois. Não me re­

legues ao esquecimento, nem me

condenes à ignorância ou à "creduli­
dade.
Venho ao encontro de tua aspira­

ção, do teu convívio, da tua obra...
Em tua companhia estou na con­

dição de argila na mão do oleiro.
Hoje, sou sementeira, fragilidade,

promessa...amanhã, porém, serei
tua própria realização.
Corrige-me com amor, quando a

sombra do erro envolve meu ca­

minho, para que a confiança não me

abandone.
,

Protege-me contra o· mal.
Ensina-me a descobrir o bem, onde
estiver.
Não me afaste de Deus e ajuda-me

a conservar o amor e respeito que
devo às pessoas, aos animais e às
coisas que me cercam.

Não me negues tua boa vontade,
teu carinho e tua paciência. Tenho
tanta necessidade do teu coração,
quanto a plantei tenra precir;a de

água para prosperar e vwer.
.

Dá-me a tua bondade e dar-te-eL
cooperação. De ti depende que eu

seja pior ou melhor amanhã.

FOftfi:
22-4291
22-8770
22�9761

Minha Opinião
Gostei muito desta idéia de entrevistar meus pais.
Foi mais que gostoso porque fiquei com vocês dois conversando

um papo legal.
Se eu ganhar um dos prêmios da Apesc será muito, muito bom,

mas se eu não ganhar nenhum, valeu a pena porque fiquei junto dos
meus pais mais uma vez.

Obrigado a vocês todos, tá?

Um tempo p_ara
cada coisa

Para tudo há um tempo, para cada coisa
há um momento debaixo dos céus:

Há tempo pará nascer, e tempo para morrer;

Tempo para plantar, e tempo para
arrancar o que foi plantado;

tempo para matar, e tempo para sarar;

tempo para demolir.,« tempo para construir;
tempo para chorar, e tempo para rir;

tempo para gemer, e tempo para dançar;
tempo para dar abraços, e tempo para apartar-se;

tempo para procurar, e tempo para perder;
tempo para guardar, e tempo para jogar {ora;

tempo para calar, e tempo para falar;
tempo para amar, e tempo para odiar;

tempo para a guerra, e tempo para a paz;
(Eclesiastes 3,1-8).

Oração da' manhã
SENHOR!

no silêncio deste dia que amanhece,
venho te pedir a paz, a sabedoria, a força.

Quero olhar hoje o mundo com olhos cheios de amor:
ser paciente, compreensioo; manso e prudente.

Quero ver além das aparências, os teus filhos como

tu mesmo os vês, e assim não ver senão
o bem em cada um.

Cerre os meus ouvidos à toda a calúnia,
guarde minha língua de toda maldade. Que só de

, bênçãos se encha o meu espírito.
Que eu seja tão bondoso e alegre,

� Que todos os que se achegarem a mim,
sintam a tua presença.

Reveste-me de tua beleza, Senhor,
e que no decurso deste dia eu Te revele a todos.

AMÉM.

Ali no Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva -_ 4.° andar
Negócios Imobiliário
Acnsoria Empresari
Investimentos Comer
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